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Shows na
Festa da
Penha

Padre Fábio de Melo será
uma das atrações em
homenagem à padroeira do
Espírito Santo . O cantor irá
se apresentar no dia 13 de
abril, às 18 horas. Página 5

VIOLÊNCIA NA INFÂNCIA
A CADA TRÊS HORAS,
UMA CRIANÇA É VÍTIMA
Foram 3.196 denúncias enviadas do Estado ao Disque 100

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Na área de lazer de um
condomínio na Serra, nu-
ma tarde de domingo,
umafamília sedivertiaem
umchurrasco.Oambiente
era de descontração entre
os participantes. A pedido
da mãe, o menino, de 9
anos, subiuparapegarum
utensílio dentro do apar-
tamento. O que era para
ter sido feito em poucos
minutos, se prolongava.
Desconfiada, a mãe foi
atrás, e descobriu que seu
filho estava sendo vítima
sexual do próprio tio.
O caso aconteceu no úl-

timomêsde fevereiro e en-
tra para a estatística que
aponta que a cada três ho-
rasumacriançaévítimade
violêncianoEspíritoSanto.
Os dados, de 2014, são do
Disque100,uminstrumen-
to que tem a competência
de receber, examinar e en-
caminhar denúncias que
envolvam violações de di-
reitos humanos.
Durante o ano de 2014,

foram 3.196 denúncias en-
viadas do Espírito Santo.
Sãorelatosdediversostipos
de violência que infringem,
de alguma forma, os direi-
tos de crianças e adolescen-
tes capixabas. Os tipos de
ações vão desde negligên-
cias, como evasão escolar,
até a violência física sexual.

APOIO
OdelegadoLorenzoPa-

zolini, da Delegacia Espe-
cializada de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA) do Estado, conta
que é essencial que as fa-

mílias fiquem sempre
atentas às mudanças re-
pentinas no comporta-
mento das crianças para
dar a elas o apoionecessá-
rio. “Queda de atenção,
prejuízo escolar e o preco-
ce interesse em práticas
sexuais podem ser sinais
de que elas tenhampassa-
do por algum tipo de vio-
lência, como o abuso se-
xual”, explica.
O relatório mostra que

a negligência é o tipo de
violênciamais comumde-
nunciada no Estado, so-
mando 39% das denún-
cias, seguida de violência
psicológica (24%), física
(20%) e sexual (12%).
Pazolini acredita que os

dados divulgados não re-
fletemarealidade. “Háou-
tros canais dedenúncias e,
mesmo assim, diferente-

mente do caso da Serra,
muitos casos ficam silen-
ciados, a vítima simples-
mente se cala e sofre sozi-
nha”, relata o delegado.

CANAIS
As ligações para o Dis-

que100podemser feitasa
partir de telefone fixo ou
celular, de qualquer Esta-
do do país. O anonimato é
garantido. Todas as de-
núncias recebidas são en-
caminhadas às autorida-
des locais competentes.
Outros canais que po-

dem ser acionados para
denúncias de violação de
direitos são:o181, queéo
Disque-Denúncia do Espí-
rito Santo, e o Ciodes pelo
190. Outra alternativa é
procurar os conselhos tu-
telares nos municípios ou
a própria DPCA.

BERNARDO COUTINHO

Habilidade

Coordenador do
Conselho Tutelar
de Maruípe, em,
Vitória, Jocelino
Junior recebe ca-
sos diariamente.

“Temos
muito
cuidado com
cada caso,
assim não
vitimamos
ainda mais
as crianças”
—
JOCELINO JR.

Conselheiro
Tutelar

Maioria de

denúncias é

via Conselho

Os Conselhos Tutela-
res localizados nos bair-
ros sãoosespaçosporon-
de mais chegam denún-
cias investigadas pela
Delegacia Especializada
de Proteção à Criança e
ao Adolescente (DPCA)
no Estado.
O delegado Lorenzo

Pazolini explica que essa
situação ocorre devido
os conselhos estarem
mais próximos das pes-
soas. “Eles ficam nos
bairros, e por não serem
um espaço de delegacia,
acabam inspirando mais
familiaridade, e as pes-
soas ficam mais à vonta-
de para denunciar.”
De acordo com o coor-

denadordoConselhoTute-
lar da região de Maruípe,
emVitória,JocelinoJunior,
aprocuraégrande.“Aspes-
soas nos procuramcomdi-
versos casos de violação.
Maus-tratos, negligências
e agressões físicas são as
mais comuns”, conta.
Jocelino ressalta que a

maioria das denúncias de
violênciacontracriançase
adolescentes chega a par-
tir das escolas. “Os profis-
sionais da educação têm
muita importância nesse
contexto. As escolas de-
vemserespaçosdeconfor-
to para as crianças, locais
que elas possam desaba-
far”, esclarece.

ANÁLISE

Família e Estado são os responsáveis

O Estatuto da Criança e
do Adolescente estabele-
ce que esse segmento da
sociedade deve ser trata-
do com prioridade na
formulação de políticas
públicas que garantam a
sua proteção integral, co-
mo saúde, educação, la-
zer, esporte, cultura. Mas
o Estado é um dos gran-
des violadores. Faltam
vagas nas creches e es-
colas, os serviços de saú-
de são de difícil acesso e
as políticas de lazer, es-
porte e cultura quase ine-
xistem. Infelizmente, em
muitos casos, a criança é

penalizada ao ser retira-
da de seu convívio fami-
liar e comunitário e co-
locada em uma institui-
ção de acolhimento
quando sofre algum tipo
de violência. Na verdade,
o agressor deveria ser o
penalizado. A família, o
Estado e a sociedade são
responsáveis pela prote-
ção integral desse seg-
mento, podendo respon-
der juridicamente, caso
violem direitos.
—

ELISÂNGELA MARCHESI

CONSELHEIRA DO CONSELHO REGIONAL

DE SERVIÇO SOCIAL DO ESPÍRITO SANTO
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TRISTE REALIDADE

Violência sexual: em70%dos
casos, abusadoréalguémpróximo
DelegaciadeProteçãoà
Criançaapontaque
maioriadosabusadores
édoconvívio familiar

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

A violência sexual contra
crianças e adolescentes já é
assustadora. E fica ainda
mais quando a estatística
comprovaqueem70%dos
casos os abusadores são do
convívio familiar. Vizinhos,
primos,tios,padrastoseaté
mesmoosprópriospais são
os principais autores.
O delegado Lorenzo Pa-

zolini, da Delegacia Espe-
cializada de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA) do Estado, afirma
que é por esse motivo que
muitas vezes os casos são
subnotificados, ou seja, os
primeiros episódios não
chegam até a delegacia. “A

proximidade com o abusa-
dorcontribuiparaqueocri-
mefiqueentrequatropare-
des”, diz.
Pazoliniexplicaqueuma

equipe multidisciplinar
com assistentes sociais e
psicólogos faz o atendi-
mento da criança que so-
freuaviolêncianatentativa
deatenuaradorquandoela
precisa tornaraviveromo-
mento na hora do relato.
“Em alguns casos, quando
já sabemos do ocorrido,
evitamosqueelesfalemno-
vamente sobre o assunto,
assim entra o papel funda-
mental desses profissio-
nais”, conta.
O trabalho do Conselho

Tutelar também conta com
acolaboraçãodeumaequi-
pe que trabalha no sentido
de amparar os abusados.
“Encaminhamos para o
examedecorpodedelito, e

sua obrigação em proteger
nossas crianças e adoles-
centes.Oscanaisdedenún-
cias deve ser aindamais di-
vulgados”, alerta.
O conselheiro avalia

que o atendimento é bom,
porém acredita que mais
espaços são necessários.
“Precisamos de mais cen-
tros especializados e mais
Varas da Infância e da Ju-
ventude para o atendi-
mento”, aconselha.

PENA
Conforme o Código Pe-

nal, manter relações se-
xuais ou praticar ato libi-
dinosocommenoresde14
anos é considerado estu-
pro de vulnerável. Se con-
denado, o suspeito ficará
sujeito a umapena de oito
até 15 anos de reclusão,
calculada de acordo com
as circunstâncias.

MARCOS FERNANDEZ

O delegado Lorenzo Pazolini alerta que muitos casos são abafados pelo medo

DENÚNCIAS DO ESPÍRITO SANTO

Casos relatados

8
Abuso financeiro e

econômico / Violência

patrimonial

13
Discriminação

86
Exploração do trabalho

infantil

1.249
Negligência

7
Outras violações de

direitos humanos

6
Tortura

1
Tráfico de pessoas

652
Violência física

11
Violência institucional

773
Violência psicológica

390
Violência sexual

—

“A proximidade
com o abusador
contribui para
que o crime fique
entre quatro
paredes”
—
LORENZO PAZOLINI
DELEGADO DA DPCA

se necessário ajuizamos
uma ação contra a família,
bemcomoopedidodeuma
medida protetiva para a
criança”, explica o coorde-

nador do Conselho Tutelar
da região de Maruípe, em
Vitória, Jocelino Junior.
Jocelino destaca a im-

portância da criação de

uma cultura de proteção à
criança e ao adolescente
porpartedetodaasocieda-
de. “Éprecisoque todos se-
jam sensibilizados sobre

CASOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL

Pedreiro estuprou
menino em
Cariacica

t 02/03/2015
Um pedreiro de 20
anos foi preso por
estuprar um menino de
sete anos enquanto
trabalhava em uma
obra na casa de um
cliente, em Cariacica.
No dia do crime, os pais
do menino haviam
saído para trabalhar, e
a criança ficou em casa
dormindo, junto com a
doméstica. Foi então
que o pedreiro
aproveitou para
cometer o abuso.

Adolescente
estuprada pelo pai

t 12/02/2014
Durante três dias

seguidos, uma

adolescente, de 12

anos, foi estuprada

pelo próprio pai, um

pedreiro, de 30, na

cidade de Marilândia,

na região Noroeste do

Estado. O que choca

nessa história é a

justificativa dada pelo

acusado para cometer

o crime. Como pai, ele

é quem tinha o direito

de iniciar a vida sexual

da filha.

Mecânico abusou
de sobrinho

t 17/12/2014
Um mecânico de

manutenção, 40 anos,

foi preso acusado de

estupro de vulnerável,

na Serra. A vítima, 13, é

sobrinho do suspeito e

afirma que os abusos

começaram quando

tinha 9 anos. O menino

disse que só não

contou sobre a

violência porque

achava o tio “um cara

legal” e não queria que

ele fosse preso.

REPORTAGEM ESPECIAL

Publicidade em rede quer repetir experiência bem
sucedida em outros setores de atividade.

Ogrupode trabalhoPublicidadeemredeestá convocando
as agências sindicalizadaspara aprimeira reuniãode trabalho
do ano, na terça-feira da próxima semana, dia 24, na sede do
Sindicato, às 16 horas. O objetivo é eleger prioridades para
um trabalho conjunto buscando o aprimoramento da gestão
das agências e a expansão do mercado.

Estarão em discussão frentes de trabalho consideradas
prioritárias e as possibilidades de realização de cursos e
treinamentos, palestras, encontros edebates comoalternativas
para a busca de conhecimento e troca de experiências entre
as agências.

Para o presidente do Sinapro-ES, uma maior união
e compartilhamento de experiências é vital para o
desenvolvimento das agências e do mercado. ”Precisamos
lutar pelo que nos une, respeitando as diferenças, mas
utilizando este espaço do Publicidade emRede para a busca
de soluções para problemas e diiculdades comuns, com o
compartilhamentode custos, oque tornaa comprade soluções
viável para um número maior de agências. Muitos setores
de atividades já fazem isso com sucesso e nós precisamos
superar as diferenças e também fazer o mesmo”.

Para participar basta enviar um e-mail de conirmação
para o endereço sinapro@sinapro-es.org.br. A reunião do
Publicidade em Rede é aberta a todas as agências e este
primeiro encontro buscará tambémaorganização de grupos
de trabalho para a abertura das diferentes frentes.

Para o vice-presidente do sindicato, cada agência gera
muito conhecimento em sua prática diária, que pode ser
compartilhado semprejuízo, desde que todos se disponham
a fazer omesmo, trocando soluções em benefíciomútuo. “O
conhecimento e o saber tambémsãogerados edesenvolvidos
nos locais de trabalho, mas isolados terão sempre utilização
limitada. Precisamosvalorizarmais esse conhecimento, como
fazem inúmeros setores de atividades, inclusive da área de
serviços.”

sinapro-es.org.br | facebook.com/sinaproes
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